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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS





  Esta coleção convida você a participar de grandes aventuras: mergulhar nas profundezas da Terra, erguer sua lança contra feiticeiros e gigantes, conhecer os personagens mais fantásticos 
e mais corajosos de todos os tempos.




  Algumas dessas aventuras farão sucesso para sempre e vão lhe possibilitar novas maneiras de enxergar a vida e o mundo. Farão você rir, chorar — às vezes as duas coisas ao mesmo tempo. Revelarão segredos sobre você mesmo. E levarão você a enxergar mistérios do espírito humano.




  Outras ficarão na sua memória por anos e anos. No entanto, você poderá reencontrá-las, não somente nas prateleiras, mas dentro de si mesmo. Como um tesouro que ninguém nem nada jamais tirará de você.




  Você, ainda, poderá presentear seus filhos e netos com essas histórias e personagens. Com a certeza de estar dando a eles algo valioso — que lhes permitirá descobrir um reino de encantamentos.




  É isso que os clássicos fazem: encantam a vida de seus leitores. No entanto, sua linguagem, para os dias de hoje, muitas vezes pode parecer inacessível. Afinal, não são leituras corriqueiras, comuns, dessas que encontramos às dúzias por aí e esquecemos mal as terminamos. Os clássicos são desafiantes. Por isso, esta coleção traz essas obras em textos com tamanho e vocabulário adaptados à atualidade, sem perder o poder tão especial que elas têm de nos transportar, de nos arrebatar para dentro da história. A ponto de poderem muito bem despertar 
em você a vontade de um dia ler as obras originais.




  Tomemos como exemplo a obra Robinson Crusoé: o navio do sujeito naufraga. Com muito esforço, ele nada até uma ilha que fica fora das rotas de tráfego marítimo e se salva. É o único sobrevivente. Ao chegar à praia, estira-se na areia, desesperado, convencido de que jamais retornará à civilização e disposto a se deixar morrer ali.




  Muita gente poderia dizer que essa história não apresenta elementos dramáticos para os dias de hoje, pois dispomos de diversos recursos para evitar que esse tipo de situação aconteça. Com mapas, rastreamento dos navios por satélites, equipes de busca munidas de super-helicópteros e computadores ultramodernos, ele logo seria resgatado. E... a história acabaria.




  No entanto, somos cativados pela luta desse homem, que foi privado de tudo o que conhecia e isolado do mundo durante quase trinta anos. A gente se envolve com o personagem; somos tocados pela sua força de caráter e pela sua persistência em reconstruir, pouco a pouco, a vida, criando, a partir do nada, um novo mundo.




  O espírito dessa obra não tem a ver com época ou recursos tecnológicos, mas com o dom de exibir o extraordinário. Não apenas o da fantasia, mas o do ser humano. Portanto, o extraordinário de cada um de nós.




  Os clássicos falam de amor, ciúme, raiva, busca pela felicidade como outras obras não falam. Vão mais fundo, ao mesmo tempo em que são sutilmente reveladores.




  Não é à toa que atravessaram séculos (alguns, até milênios) e foram traduzidos para tantos idiomas, viraram filmes, desenhos animados, musicais, peças de teatro, histórias em quadrinhos. Existe algo neles que jamais envelhece, conserva-se intensamente humano. E mágico.




  Afinal, quem é capaz de ler Dom Quixote e não se divertir e se comover com o Cavaleiro da Triste Figura?




  Quem não torce para Phileas Fogg chegar a Londres, no dia e na hora marcados, e ganhar a aposta, depois de viajar com ele, superando obstáculos e perigos, nos 80 dias de volta ao mundo?




  Quem lê Os três mosqueteiros sem desejar, uma vez que seja, erguer uma espada junto com seus companheiros, gritando:




  UM POR TODOS E TODOS POR UM!?




  Os clássicos são às vezes mais vívidos do que a vida e seus personagens, mais humanos do que o ser humano, porque neles as paixões estão realçadas, e as virtudes e defeitos de seus personagens são expostos com genialidade criadora, literária, em cenas que jamais serão esquecidas e falas que já nasceram imortais.




  Os clássicos investigam os enigmas do mundo e do coração, da mente, do espírito da gente. Eles falam de nossas dúvidas, de nossas indagações. Geralmente, não oferecem respostas, mas vivências que nos transformam e nos tornam maiores... por dentro.




  São capazes de nos colocar no interior do submarino Nautilus, vendo com olhos maravilhados prodígios imaginados por Júlio Verne em Vinte mil léguas submarinas.




  Ou nos levam à França do século XIX. Num piscar de olhos, estamos prontos para iniciar um duelo de espadas, noutro instante, intrigados, fascinados com a obsessão de Javert, um dos mais impressionantes personagens criados pela literatura. Assim como, em certos trechos, já nos vemos em fuga desesperada sofrendo com toda a injustiça que se abate sobre o herói de Os miseráveis.




  As traduções e adaptações desta coleção buscam proporcionar a você um acesso mais descomplicado aos clássicos, como se fosse uma chave para descobri-los, para tomar posse de um patrimônio. O melhor que a humanidade produziu em literatura.




  Luiz Antonio Aguiar




  Mestre em Literatura Brasileira pela PUC-RJ. 
É escritor, tradutor, redator e professor em cursos 
de qualificação em Literatura para professores.
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  ROMANCISTA EXUBERANTE
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    Alexandre Dumas, c. 1851




    Alexis Goüin. 1851. Museu d’Orsay. Foto: Hervé Lewandowski/RMN-Grand Palais/Otherimages


  




  Autor de alguns dos mais amados romances clássicos já escritos, como O conde de Monte Cristo, A rainha Margot, José Bálsamo e Os três mosqueteiros, Alexandre Dumas (1802-1870) merece como nenhum outro escritor o adjetivo exuberante por diversas razões: pela extensão admirável de sua obra, composta principalmente de peças de teatro e romances, por sua vida aventuresca, às vezes, extravagante, por seu porte corpulento, por sua fama de polemizador implacável e, claro, pelo aperfeiçoamento do gênero literário folhetim, que em suas mãos ganhou um poder de sedução inédito. Grande contador de histórias, grande criador de personagens, como Athos, Porthos, Aramis e D’Artagnan – os mosqueteiros do rei –, Dumas foi um escritor extremamente popular em seu tempo e com inúmeros admiradores no meio literário.




  ◆ Folhetim – O folhetim (do francês feuilleton, que significa folhas) é uma narrativa seriada, publicada em jornais. Nela, é imprescindível a existência do gancho, que ao final do capítulo leva o leitor a uma situação de suspense ou mistério, incitando-o a ler o capítulo seguinte. Gênero muito popular no século XIX, teve Alexandre Dumas como grande representante. O primeiro folhetim publicado pelo mestre clássico do gênero foi O capitão Paulo (1838), adaptação de sua peça teatral Paul Jones, inspirada no romance O piloto: um conto sobre o mar (1823), do autor norte-americano James Fenimore Cooper.
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    Primeira página do Jornal de Debates, de 28 de outubro de 1844, quando teve início 
a publicação de O conde de Monte Cristo




    1844. Biblioteca Nacional da França, Paris


  




  ASCENDÊNCIA




  O avô de Dumas foi o Marquês Antoine-Alexandre Davy de La Pailleterie, e a avó, uma mulher negra, não se sabe ao certo se escrava ou alforriada (escrava libertada), chamada Marie Césette Dumas. Seu pai, o general Thomas-Alexandre Davy de La Pailleterie, mulato, nascido em São Domingos (atual Haiti), foi o primeiro homem de ascendência negra a alcançar o generalato nas forças armadas francesas. Alexandre Dumas sofreu discriminação racial em várias situações.
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    Retrato do general Dumas, de Olivier Pichat, Museu Alexandre Dumas, Villers-Cotterêts, cidade natal do escritor




    Olivier Pichat. Século XIX. Museu Alexandre Dumas, Villers-Cotterêts. Foto: White Images/Scala/Glow Images


  




  O FILHO




  Alexandre Dumas teve um filho a quem deu seu nome. Alexandre Dumas, filho, nasceu em 1824 e morreu em 1895. Assim como o pai, tornou-se escritor, sendo o romance A dama das camélias, de 1848, sua obra mais famosa. 
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    Filho de uma relação extraconjugal, Alexandre Dumas, filho, só conheceu o pai em 1831




    Félix Nadar. 1854-1860. Museu d’Orsay, Paris. Hervé Lewandowski/RMN-Grand Palais/Otherimages


  




  NO TEMPO DA HISTÓRIA




  

    	
O enredo de O conde de Monte Cristo inicia-se em 1815. Napoleão Bonaparte, depois de quase conquistar toda a Europa continental, foi derrotado por uma aliança de nações (Prússia, Áustria e Rússia) e exilado na ilha de Elba, na Itália. Foi de fato um período perigoso para alguém considerado (ou denunciado) bonapartista. 





    	Napoleão Bonaparte (1769-1821), líder militar e político do período final da Revolução Francesa, por meio de um golpe de Estado, assumiu o poder com o nome Napoleão I, rei da França, contrariando os ideais republicanos da Revolução.




    	A habilidade militar de Napoleão garantiu-lhe vitórias contra a maioria das nações europeias, até ser derrotado na Campanha da Rússia, quando seu exército, castigado pelos soldados russos e pelo inverno, para o qual estava despreparado, sofreu baixas irremediáveis. 




    	Napoleão escapou da ilha de Elba em 1815, retornando então à França e ao comando de seus exércitos. Foi, porém, derrotado na Batalha de Waterloo, em junho do mesmo ano, e novamente exilado, desta vez na ilha de Santa Helena, onde permaneceu até o fim de seus dias. 




    	Hoje, é reverenciado na França como herói nacional. Seus restos mortais foram transferidos para o Palácio dos Inválidos, em Paris, em 1840, e seu túmulo é lugar solene de visitação e eventos cívicos.




    	
O romance O conde de Monte Cristo foi publicado em capítulos no Jornal de Debates (aliás, Jornal de Debates Políticos e Literários), entre 1844 e 1846, anos conturbados na França por uma sucessão de revoltas em Paris contra a Monarquia. Em 1848, uma revolução popular proclamou a II República, mas logo foi derrotada. Grande parte do século XIX teve característica turbulenta, até 1870, quando foi proclamada a III República Francesa, que dura até hoje. 
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    Vavila Moroz, camponês russo, caçando coelho, charge sobre a retirada do exército de Napoleão da Rússia




    Alexei Olenin. 1813. Museu Histórico do Estado, Moscou


  




  LUÍS XVIII
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    Retrato de Luís XVIII em traje da coroação, de François Gérard




    François Gérard. Século XIX. Hôtel Beauharnais, Paris


  




  Nascido em 1755 e falecido em 1824, Luís XVIII sucedeu Napoleão Bonaparte (Napoleão I) no trono da França. Com apoio das potências europeias que derrotaram Napoleão, pôde reinar até a sua morte, em 1824, com o breve intervalo entre o retorno de Bonaparte à França, conhecido como Governo dos Cem Dias, quando fugiu do país. Com a derrota de Napoleão em Waterloo, em 8 de junho de 1815, retornou ao trono.




  MARSELHA




  Onde tem início a história de O conde de Monte Cristo. Cidade portuária no sul da França, às margens do mar Mediterrâneo. Uma das mais antigas cidades francesas, foi fundada por marinheiros gregos cerca de 600 a.C. No final do século XVIII, a população local apoiou com grande entusiasmo a Revolução Francesa e, em 1792, quinhentos manifestantes marcharam para Paris em defesa do governo revolucionário. Cantavam La marseillaise (A marselhesa), que se transformou no hino nacional da França.
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    O golfo de Marselha visto de l’Estaque, de Paul Cèzanne, c. 1885




    Paul Cézanne. 1885. Metropolitan Museum of Art, Nova York
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    Castelo na ilha de If, na baía de Marselha, s.d.




    Boris Stroujko/Shutterstock/Glow Images


  




  O CASTELO DE IF




  É um dos cenários da história e localiza-se na baía de Marselha. Construído por ordem de Francisco I, a partir de 1529, foi inicialmente fortaleza e depois prisão. Em dois séculos, 3 500 protestantes foram aprisionados no castelo, além de prisioneiros políticos. Os últimos encarcerados foram os alemães, durante a Primeira Guerra Mundial. Desde a publicação de O conde de Monte Cristo, tornou-se um mito literário e é um dos monumentos da França, que inclui a cela dita de Edmond Dantès e a masmorra dita do abade Faria.
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    Porto dos Catalães em Marselha, de Jean-Jérôme Baugean, c. 1800




    Jean-Jérôme Baugean. 1800. Museu de História de Marselha


  




  PRAIA DOS CATALÃES




  Uma das praias de Marselha, foi povoada inicialmente por pescadores do sul da Espanha, mais especificamente da Catalunha, de onde provém seu nome. Da praia, pode-se avistar o Castelo de If. No romance O conde de Monte Cristo, aparece com o nome Vila dos Catalães e é lá que mora a personagem Mercedes.




  PAIXÃO POR SHERAZADE




  Foi na infância que Alexandre Dumas leu As 1001 noites, coleção de histórias árabes, traduzidas pela primeira vez no Ocidente por Antoine Galland (1646-1715), francês especialista em cultura oriental. Essa obra teve grande impacto e influência em diversos autores europeus, a partir da tradução de Galland. A moda do orientalismo estendeu-se a outras artes, como a pintura, como se vê, por exemplo, na obra de Delacroix (1798-1863), e tornou-se uma das tendências do Romantismo.

OEBPS/Images/titlepage.jpeg
Tradugao e adaptacao
Heloisa Prieto

lustragoes
Alexandre Camanho

FT®

Séo Paulo - 2022





OEBPS/Images/07.png







OEBPS/Images/05A.png











OEBPS/Images/PDF_ALM_OCM_LIT_M_2013_EF02_MIOLO-12.jpg
e £
i Yord &

i Sely
e SR it ot |
v






OEBPS/Images/08_TRATADA.jpg







OEBPS/Images/06B.png








OEBPS/Images/04.png





OEBPS/Images/01.jpg





OEBPS/Images/09.png





OEBPS/Images/cover.jpeg
3 2 T e

O CONDE DE MONTE CRISTO

Traducao e adaptacao
Heloisa Prieto






OEBPS/Images/PDF_ALM_OCM_LIT_M_2013_EF02_MIOLO-11.jpg
ALEXAND RE
DUMAS







OEBPS/Images/06A.jpg





